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Jean e Débora e os registros Akáshicos – Wilson Feyjão Jean e Débora e os registros Akáshicos ean,  um  agenciador  de  seguros  de  29  anos, nascido e criado no Rio de Janeiro, despertou de um coma profundo. O acidente de carro que tirou a vida de sua esposa e sua filha o havia lançado em  um  abismo  de  dor,  e  agora,  de  volta  à consciência, ele trazia consigo lembranças que não eram suas. 

Ao  chegar  ao  hospital,  o  impacto  do  acidente  não  deixou ferimentos 

visíveis 

em 

Jean, 

mas 

a 

tomografia 

computadorizada  revelou  um  dano  devastador:  seu  cérebro havia  se  deslocado  perigosamente  para  a  esquerda.  Uma cirurgia  de  emergência  foi  necessária  para  remover  parte  do crânio e aliviar a pressão. Os médicos informaram à família, já dilacerada  pela  tragédia,  que,  se  ele  acordasse,  a  perda  de memória seria uma consequência provável. No entanto, o que Jean acessou durante seu coma foi algo muito mais profundo: os  Registros  Akáshicos,  permitindo  que  ele  mergulhasse  em outra encarnação. 

Uma das primeiras e mais vívidas lembranças de Jean em seu despertar era a de estar esperando gêmeos com uma namorada daquela outra vida. 

_Lembro-me de guardar a foto do ultrassom em um dos meus livros. 

Ele  relatou,  com  uma  estranha  convicção.  Ele  estava convencido de que havia trabalhado para uma grande agência 4 



     Jean e Débora e os registros Akáshicos – Wilson Feyjão de inteligência britânica, uma vida de missões secretas e jatos particulares. Acreditava que o acidente, que na verdade ceifou sua família, ocorreu de uma forma totalmente diferente do que as  autoridades  relataram.  Ele  insistia  que  estava  voltando  de uma  missão  como  membro  do  Serviço  Secreto  quando  foi atingido, quando, na dolorosa realidade, ele estava a caminho de casa para comemorar o Ano Novo com sua amada esposa e filha.  Diante  das  inúmeras  perguntas  dos  entes  queridos,  os médicos atestaram que Jean sofria de uma amnésia profunda. 

Sua  mente,  fragilizada  pela  tragédia  e  pelo  trauma  cerebral, confundia sua identidade, inventando histórias e vivências que ele acreditava serem suas. Os dias seguintes foram um borrão para  Jean.  A  dor  da  perda  real  se  misturava  com  a  estranha certeza das memórias de uma vida que ele não tinha vivido. A ausência da esposa e da filha era um fardo esmagador, mas a persistência das imagens de ultrassom de gêmeos, e a sensação de  ter  sido  um  agente  secreto,  o  impediam  de  mergulhar completamente no luto. Familiares e amigos, preocupados com o  que  os  médicos  chamavam  de  "amnésia  profunda", sugeriram  terapias.  Jean, no entanto, sentia que precisava de algo  mais,  algo  que  pudesse  desvendar  o  enigma  em  sua mente.  Foi  assim  que  ele  marcou  uma  consulta  com  a  Dra. 

Débora  Campos,  uma  psicoterapeuta  especializada  em traumas e memórias, conhecida por sua abordagem integrativa. 

Ele  se  sentou  no  divã,  o  escritório  da  Dra.  Débora  em  tons neutros, transmitindo uma calma que ele não sentia. 

_Bom dia, Jean! 

A  Dra.  Débora  disse  com  uma  voz  suave,  os  óculos repousando  na  ponta  do  nariz  enquanto  ela  o  observava atentamente. 
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     Jean e Débora e os registros Akáshicos – Wilson Feyjão _Sei que tem passado por momentos muito difíceis. O que  o trouxe aqui hoje? 

Jean  respirou  fundo,  as  palavras  saindo  com  um  misto  de hesitação e urgência. 

_Dra. Débora, eu... eu sofri um acidente. Perdi minha esposa e minha filha. 

A  voz  dele  falhou,  e  precisou  de  um  momento  para  se recompor. 

_Mas, desde que acordei do coma, eu tenho umas lembranças que não são minhas. Pelo menos, não da minha vida real. 

A Terapeuta fixou o olhar, sem julgamento. 

_Pode me contar mais sobre essas lembranças? 

E ele sem retirar seus olhos dos dela _São vívidas. Eu me vejo como um agente secreto, trabalhando para  uma  agência  britânica.  Tenho  flashes  de  ter  uma namorada e de estarmos esperando gêmeos. Lembro-me até de guardar a foto de ultrassom num livro" 

Jean explicou, sua testa franzida em confusão. 

_É  tão  real  que  eu  sinto  que  passei  por  aquilo.  E  ao  mesmo tempo, sei que não é a minha vida. 

A terapeuta fez algumas anotações. 
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     Jean e Débora e os registros Akáshicos – Wilson Feyjão _É  compreensível  que  isso  seja  perturbador,  Jean.  Nosso cérebro,  especialmente  após  um  trauma,  pode  reagir  de maneiras complexas. Às vezes, ele cria narrativas para tentar processar o que aconteceu ou para preencher lacunas. 

_Mas  não  parece  uma  invenção,  sabe?  Parece...  uma experiência 

Ele insistiu, sua voz ganhando mais firmeza. 

_Sinto  que  preciso  entender  de  onde  isso  veio.  Eu  li  sobre Registros Akáshicos, e fiquei me perguntando... 

A  entrevistadora  ergueu  uma  sobrancelha,  um  leve  sorriso surgindo. 

_Os  Registros  Akáshicos  são  uma  crença  espiritual interessante, Jean. No nosso campo, exploramos fenômenos de memória de outras maneiras. Mas o importante agora é o que isso significa para você  e como  podemos  ajudá-lo a integrar essas experiências, sejam elas o que forem, à sua realidade. 

_Eu só quero entender. Eu preciso entender. 

Jean murmurou, olhando para as próprias mãos. 

_Será que essas memórias são um mecanismo de fuga da dor? 

Ou será que há algo mais nisso tudo? mas o que é os registros na realidade. 

Colocando dúvidas ela sentiu que precisaria ser mais didática. 
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     Jean e Débora e os registros Akáshicos – Wilson Feyjão _Registros Akáshicos, conceitualmente são as tuas memórias, de  passado,  presente  e  possibilidades  de  futuro.  Desde  o momento em que você foi concebido como alma, você recebeu um  registro  akáshicos  e  um  guardião  deste  registro.  Os registros  akáshicos  estão  localizados  em  outro  plano  da existência,  ou  seja,  em  um  lugar  onde  estão  armazenadas  as leis  que  regem  este  universo.  Localizado  sobre  a  Lei  do Tempo, este grande e maravilhoso gravador, faz a gravação de cada ação, palavra, pensamento e emoção que você vivenciou. 

Jean ainda meio incrédulo...Dra. Débora reforça. 

_  A  leitura  de  registros  akáshicos  não  é  mágica,  mas  é terapêutica. Ela irá te ajudar a compreender o que você veio fazer aqui, fazendo com que você consiga aceitar tua rota de vida e proporcionar um olhar sistêmico sobre tua vida passada, carreira, finanças, emoções, negócios, os teus relacionamentos de todos os âmbitos. Bem vejo que você ainda continua meio duvidoso,  mas  vou  te  esclarecer  melhor.  Imagine  uma Biblioteca  da  Vida,  vasta  e  magnífica,  que  guarda  cada história,  cada  experiência  vivida  no  nosso  planeta.  Essa biblioteca  é  chamada  AKASHA,  e  ela  está  sempre  aberta  e disponível para todos nós. No AKASHA, você encontra a teia completa da evolução da humanidade – todo o conhecimento e  todas  as  histórias,  sejam  elas  coletivas,  como  dados históricos, guerras, doenças e vitórias, ou individuais. É como ter  acesso  a  um  vasto  acervo  que  revela  o  passado  de  uma forma  única.  Essa  biblioteca  é  dividida  em  alas,  e  cada  ala guarda a história de um ser específico. Dentro de cada ala, cada livro representa as experiências vividas por essa pessoa, desde sua primeira jornada na matéria até o presente. A esses livros, chamamos Registros Akáshicos. Fascinante, não é? 
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     Jean e Débora e os registros Akáshicos – Wilson Feyjão Jean, começou a entender, mas ainda tinha suas dúvidas e Dra. 

Débora, sendo bastante didática, não queria deixar dúvidas e continua... 

_Depois de acessar, temos inúmeras maneiras de ressignificar, liberar e dissolver a ressonância com aquela experiência. Não podemos  "jogar  fora"  o  livro  –  ele  já  está  lá  na  prateleira  –, mas  podemos  escrever  novos  finais,  novos  capítulos,  para enxergar o que foi vivido de uma nova perspectiva. Afinal, não queremos  perder  o  aprendizado,  certo?  Com  o  apoio  de ferramentas  terapêuticas,  como  a  Terapia  Psiônica,  a Constelação Familiar da Alma ou até mesmo um processo de liberação dentro do próprio AKASHA, conseguimos dissolver conteúdos  que  nos  limitam.  Os  Registros  Akáshicos  são, portanto,  uma  ferramenta  incrível  para  diagnósticos  e descobertas sobre nós mesmos. E eu me sinto muito honrada em  ter  clientes  que  me  permitem  este  acesso,  pois  aprendo muito. 

A Dra. Débora observava Jean com uma seriedade empática. 

Ela era uma terapeuta com mente aberta, ciente de que a psique humana, especialmente sob estresse extremo, podia manifestar fenômenos  que  desafiavam  explicações  convencionais.  A menção  aos  Registros Akáshicos, embora não fosse parte de sua formação formal, não a alarmou. 

_Jean,  a  sua  dor  é  real,  e  as  lembranças  que  você  está experimentando,  sejam  elas  o  que  forem,  também  são  reais para você. 

Ela começou, sua voz calma e reconfortante. 
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     Jean e Débora e os registros Akáshicos – Wilson Feyjão _Não vamos descartar nada de imediato. Meu trabalho é ajudá-lo a navegar por tudo isso e encontrar um caminho para a sua cura. 

Jean a encarou, uma ponta de esperança surgindo em meio à sua confusão. 

_Então, você não acha que eu estou... inventando tudo? 

_Não  acho  que  esteja  'inventando'  no  sentido  de  mentir.  O 

cérebro humano é incrivelmente complexo e resiliente. Após um trauma como o que você viveu, ele pode ativar mecanismos de  defesa,  ou  talvez,  como  você  sugeriu,  acessar  algo  que transcende nossa compreensão usual de memória e tempo. 

A entrevistadora inclinou-se ligeiramente para a frente. 

_Minha abordagem inclui a terapia cognitivo-comportamental para  lidar  com  o  luto  e  o  trauma  do  acidente,  mas  também podemos explorar técnicas mais holísticas. 

_Que tipo de técnicas? 

Jean perguntou, o interesse nítido em sua voz. 

_Podemos tentar a hipnose terapêutica, por exemplo. Não para te  'levar'  a  uma  vida  passada,  se  é  isso  que  pensa,  mas  para acessar estados de consciência mais profundos. Isso pode nos ajudar  a  entender  a  origem  dessas  memórias  vívidas,  a trabalhar com elas e talvez até a integrá-las de uma forma que faça  sentido  para  você.  Também  podemos  explorar  a 10 



     Jean e Débora e os registros Akáshicos – Wilson Feyjão visualização guiada e até mesmo a terapia de regressão, caso sinta que é o caminho. 

Jean  ponderou,  o  silêncio  preenchendo  a  sala  por  alguns segundos. A ideia de algo que fosse além do puramente médico o atraía, talvez por oferecer uma esperança de sentido para o caos em sua mente. 

_Você  acha  que  podemos  descobrir  por  que  eu  estou  tendo essas lembranças? 

Ele perguntou, sua voz quase um sussurro. 

_O objetivo não é necessariamente provar a existência de uma vida passada, Jean 

A terapeuta respondeu com delicadeza. 

_É  mais  sobre  entender  o  impacto  que  essas  memórias  têm sobre você, como elas se relacionam com sua dor atual e o mais importante, como podemos ajudá-lo a encontrar paz e seguir em  frente.  Se  essas  'memórias'  forem  um  reflexo  de  uma experiência profunda, ou um mecanismo de coping, ou seja, é a capacidade de lidar com situações de estresse ou problemas de forma eficaz, vamos explorar juntos. 

Jean concordou lentamente. A ideia de ter alguém que não o considerasse meramente delirante era um alívio imenso. 

_Eu estou disposto a tentar. 

Ele disse, uma nova determinação em seu olhar. 
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     Jean e Débora e os registros Akáshicos – Wilson Feyjão _Jean,  dada  a  complexidade  do  que  você  está  vivenciando, sugiro que comecemos com uma combinação de abordagens. 

A Dra. propôs, sua voz firme e ao mesmo tempo acolhedora. 

_Vamos iniciar com algumas sessões de visualização guiada. 

É uma técnica mais suave, que pode nos ajudar a acessar essas memórias de uma forma controlada, sem a intensidade que a hipnose pode trazer inicialmente. 

Ela fez uma pausa, observando a reação de Jean. 

_Em  paralelo,  trabalharemos  com  a  terapia  cognitivo-comportamental  para  lidar  com  o  processo  de  luto  e  os aspectos mais imediatos do trauma do acidente. É fundamental que você também tenha ferramentas para processar a dor real que está sentindo pela perda de sua família. 

Jean  consentiu,  absorvendo  as  informações.  A  ideia  de começar com algo "mais suave" parecia sensata. 

_E...  se  sentirmos  que  é  o  caminho,  e  que  você  está  pronto, podemos então avançar para a hipnose terapêutica. 

Ela continuou. 

_A  hipnose  pode  nos  permitir  aprofundar  ainda  mais  nesses estados de consciência, talvez revelando mais detalhes dessas lembranças ou nos ajudando a entender sua função. A terapia de regressão, se for o caso, virá ainda depois, apenas se essas outras técnicas nos apontarem para essa direção e se você se sentir confortável para explorar essa possibilidade. 
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     Jean e Débora e os registros Akáshicos – Wilson Feyjão _Então, vamos começar com a visualização? 

Jean  perguntou,  uma  nova  curiosidade  substituindo  parte  da confusão inicial. 

_Exatamente.  Na  nossa  próxima  sessão,  vamos  tentar  uma visualização  que  possa  te  conectar  com  essas  'memórias'  de uma  forma  segura.  Não  há  expectativas,  apenas  a  permissão para que sua mente explore o que precisa ser explorado. 

Ela concluiu, oferecendo-lhe um sorriso encorajador. 

_É uma jornada, Jean. E vamos percorrê-la juntos. 

Na  sessão  seguinte,  o  consultório  da  Dra.  Débora  estava  em penumbra, apenas uma luz suave iluminando o ambiente. Jean estava  recostado  no  divã,  os  olhos  fechados,  a  respiração profunda e lenta, guiada pela voz tranquila da terapeuta. 

_Jean, quero que você se permita flutuar no tempo, para um momento  antes  de  todas  as  preocupações,  antes  de  todas  as perdas. 

Dra. Débora começou, sua voz um fio condutor. 

_Imagine-se regredindo, não para outra vida, mas para o início da sua própria existência. Estamos indo para o seu nascimento. 

Sinta-se leve, seguro, apenas observando. 

Jean  sentiu  uma  leveza,  quase  uma  vertigem  controlada.  As imagens  começaram  a  se  formar  em  sua  mente,  nebulosas  a princípio, depois ganhando nitidez. 
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     Jean e Débora e os registros Akáshicos – Wilson Feyjão _Você está em uma maternidade. Sinta o cheiro de antisséptico suave, ouça o burburinho distante dos corredores. O ambiente é de expectativa. Você vê... ou sente... sua mãe. 

Uma imagem suave se materializou. Ele não conseguia ver o rosto dela claramente, mas sentia uma presença forte, um calor familiar. Havia uma cama, lençóis brancos. 

_Sua mãe está ali, em trabalho de parto. Você consegue sentir as contrações? Não a dor dela, mas a energia, o ritmo, a força que  se  acumula  e  se  libera.  Os  médicos  e  enfermeiras  estão presentes, suas vozes são baixas, profissionais, aguardando a dilatação  necessária.  Há  uma  tensão  positiva  no  ar,  uma antecipação. 

Jean podia quase sentir o movimento, a pressão. Ele viu mãos habilidosas, ouviu o monitor cardíaco suave. 

_Sim... eu vejo. É tudo tão... branco. E ouço sussurros. 

Ele murmurou, a voz um pouco arrastada. 

_Excelente.  Permaneça  nesse  espaço,  observando.  Agora, imagine que você pode ver e sentir o que acontece a partir do seu  ponto  de  vista,  um  bebê  chegando  ao  mundo.  Sinta  a transição, a primeira inspiração. 

Um flash de luz, um som abafado, depois o choro. Ele sentiu uma  sensação  de  imersão,  como  se  estivesse  revivendo,  não apenas observando. 
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     Jean e Débora e os registros Akáshicos – Wilson Feyjão _Você é um bebê recém-nascido. Qual é a primeira sensação? 

O primeiro som claro? A primeira imagem nítida que vem à sua mente?" 

Jean respirou fundo, um sorriso quase imperceptível surgindo em seus lábios. 

_A  luz...  forte.  E  o  cheiro  dela...  da  minha  mãe.  E  sinto  os braços dela me envolvendo. É um abraço tão seguro. 

_Muito  bem,  Jean.  Continue  com  essa  imagem.  Agora, imagine que os anos se passam. Você está crescendo, nesses primeiros cinco anos de vida, antes que suas memórias mais vívidas  da  vida  adulta  comecem.  O  que  você  vê?  Pequenos flashes, momentos significativos. 

As cenas se sucederam rapidamente, como um álbum de fotos em câmera rápida. 

_Vejo  meu  pai...  ele  sempre  me  balançava  para  cima,  me jogava  pro  alto.  E  minha  mãe,  cantando  para  eu  dormir.  Ela tinha uma voz bonita. 

Jean narrou, sua voz emocionada. 

_Lembro do meu primeiro cachorro, Bidu. Ele me mordeu uma vez, mas depois lambeu meu rosto. Lembro do cheiro da casa da minha avó, o cheiro de bolo de fubá. 

Ele fez uma pausa, um leve riso escapando. 
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     Jean e Débora e os registros Akáshicos – Wilson Feyjão _Teve  um  dia  que  eu  caí  de  bicicleta  e  ralei  o  joelho  todo. 

Chorei  muito,  mas  meu  pai  colocou  um  Band-Aid  de dinossauro. E o Natal... eu amava o Natal, as luzes piscando, o cheiro de pinheiro. Minha mãe sempre fazia uma festa grande. 

Ela o incentivou. 

_Continue, Jean. Esses pequenos detalhes são importantes. 

_Lembro da escola, do meu primeiro dia. Eu não queria ir, me agarrei  na  perna  da  minha  mãe.  Mas  a  professora  tinha  uns brinquedos legais. Lembro de pintar com os dedos, de me sujar todo.  E  o  sol...  lembro  de  brincar  muito  no  sol,  no  quintal. 

Sempre tinha uma pipa voando no céu azul. 

A voz de Jean era mais leve agora, quase infantil na cadência, como  se  ele  estivesse  realmente  revivendo  cada  um  desses momentos.  Não  havia  menção  de  agentes  secretos  ou ultrassons  de  gêmeos.  Apenas  a  pureza  e  a  simplicidade  de uma infância. 

Jean abriu os olhos lentamente, a penumbra do consultório da Dra. Débora parecendo mais brilhante depois da viagem para o seu passado. Havia uma leveza em seu peito, um sentimento de surpresa e gratidão pelas memórias puras e singelas de sua infância,  memórias  que  por  um  tempo  pareceram  ofuscadas pela  confusão.  Ele  sorriu,  um  sorriso  genuíno  que  a  Dra. 

Débora não via desde o início da terapia. 

_Eu me lembro de tudo isso, Dra. Débora. Cada detalhe. 

Ele disse, a voz embargada pela emoção. 
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     Jean e Débora e os registros Akáshicos – Wilson Feyjão _É  incrível  como  essas  memórias  estavam  lá,  mas  eu  não conseguia  acessá-las  com  tanta  clareza.  Foi...  bom.  Muito bom. 

Dra. Débora sorriu, aliviada com a reação positiva. 

_Fico feliz que tenha sido uma experiência reconfortante, Jean. 

É um passo importante para reconectar você com a sua própria história. 

Jean  concordou,  mas  então  sua  expressão  mudou,  uma  nova intensidade surgindo em seus olhos. 

_Dra. Débora, eu tive uma ideia. Se conseguimos ir até o meu nascimento, e se essas 'outras' memórias são tão fortes... por que não tentamos ir antes do meu nascimento? 

A sugestão atingiu a Dra. Débora como um raio. Seus olhos se arregalaram levemente, e ela sentiu um arrepio percorrer sua espinha.  Por  um  momento,  a  calma  profissional  deu  lugar  a uma visível apreensão. Nenhuma de suas formações, nenhum de seus estudos em psicologia ou terapia, havia abordado uma regressão  por  visualização  que  transcendesse  o  nascimento físico.  Isso  era  entrar  em  um  território  desconhecido,  um campo  que  roçava  a  espiritualidade,  a  reencarnação,  temas que,  embora  a  fascinassem  pessoalmente,  estavam  além  dos limites de sua prática convencional. 

_Jean... 

Ela começou, a voz um pouco mais hesitante do que o habitual. 
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     Jean e Débora e os registros Akáshicos – Wilson Feyjão _O  que  você  está  sugerindo...  é  um  território  bastante inexplorado  dentro  da  terapia  convencional.  Regredir  ao nascimento  já  é  uma  técnica  avançada,  mas  ir  além,  antes dele...  isso  seria  adentrar  um  campo  que  muitos  consideram ligado  à  reencarnação  ou  a  dimensões  espirituais  que  não temos como comprovar ou mapear clinicamente. 

_Eu sei. 

Jean interrompeu, sua voz firme. 

_Mas... as memórias são tão reais. Talvez se eu for antes, eu entenda de onde elas vêm. E se for isso mesmo, se for outra vida... talvez eu consiga dar um nome a tudo isso." 

A  terapeuta  respirou  fundo,  tentando  controlar  a  própria excitação  e  o  medo  do  desconhecido.  A  curiosidade profissional  e  pessoal  era  imensa.  Jamais  ouvira  ou  estudara um caso documentado de regressão por visualização para antes do nascimento com tal clareza, em um ambiente terapêutico. 

Era como estar à beira de uma nova fronteira. A ideia de que poderia sair de seu controle era real, mas a permissão veio do próprio cliente. 

_É um pedido bastante... audacioso, Jean. 

Ela admitiu, com um nó na garganta. 

_Mas,  como  terapeuta,  meu  objetivo  é  acompanhar  você  em sua  jornada  de  autoconhecimento,  desde  que  seja  feito  com segurança.  E,  como  você  sugeriu...  a  permissão  é  sua.  E  ela veio de você. 
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     Jean e Débora e os registros Akáshicos – Wilson Feyjão Ela se endireitou na cadeira, sua decisão tomada. 

_No entanto, eu preciso de tempo para me preparar. Isso não é algo  que  podemos  fazer  de  improviso.  Preciso  pesquisar, talvez  meditar,  e  me  preparar  não  só  como  terapeuta,  mas também  espiritualmente,  para  ultrapassar  essa  barreira  do desconhecido com você. 

_Entendo. 

Jean concordou, sentindo a seriedade do momento. 

_Eu posso esperar. 

_Ótimo.  Então,  não  marcaremos  para  a  próxima  semana,  à medida que vou avançando sobre a pesquisa eu te telefono e te deixo ao par. 

Dra.  Débora  concluiu,  sua  voz  retomando  um  tom  mais decidido, embora com uma nova camada de reverência. 

_Vou  me  dedicar  a  isso.  Entraremos  em  contato  para agendarmos a sessão, talvez em duas ou três semanas. Preciso de  todo  o  tempo  possível  para  me  preparar  para  essa... 

regressão além do nascimento. 

A sugestão de Jean, embora incomum na prática clínica regular da Dra. Débora, toca em um fascinante e controverso campo de estudo e crença, o da regressão a vidas passadas. Embora a ciência ainda não tenha evidências empíricas que comprovem a  reencarnação  ou  a  existência  de  vidas  pregressas,  existem inúmeros relatos e livros que exploram esse fenômeno através 19 



     Jean e Débora e os registros Akáshicos – Wilson Feyjão de  hipnose  e  outras  técnicas.  Ao  fazer  as  pesquisas  logo  foi passado pelo celular para o paciente, que ficou muito confiante da futura regressão. 

E assim a Dra. passa para ele. 

_Conforme o que consegui, um dos casos mais famosos é o do psiquiatra americano Dr. Brian Weiss, autor de "Muitas Vidas, Muitos Mestres" (Many Lives, Many Masters). Durante uma sessão de hipnose com uma paciente chamada Catherine, para tratar  seus  ataques  de  ansiedade,  Weiss  inadvertidamente  a conduziu  a  memórias  que  ela  afirmava  serem  de  vidas passadas.  Catherine  descreveu  detalhes  históricos  precisos  e até  mesmo  as  causas  de  sua  "morte"  em  encarnações anteriores,  que,  segundo  Weiss,  ela  não  teria  como  saber.  O 

mais  surpreendente  foi  que  seus  sintomas  melhoraram dramaticamente após essas sessões. Outro nome proeminente é  o  da  Dra.  Dolores  Cannon,  uma  hipnoterapeuta  americana que  desenvolveu  a  técnica  QHHT,  (Quantum  Healing Hypnosis Technique), Tecnica de Hipnose de Cura Quântica. 

Através de suas regressões profundas, ela alegava acessar uma parte  da  mente  de  seus  clientes  que  continha  "todo  o conhecimento", incluindo informações sobre vidas passadas e até  mesmo  o  período  "entre  as  vidas",  antes  do  nascimento. 

Essas  histórias,  embora fora do  âmbito  medicina tradicional, ressoam com a busca humana por significado e a compreensão da existência. A Dra. Débora, ao aceitar o desafio de Jean, está se abrindo para a possibilidade de que a mente humana guarda segredos  que transcendem  a biologia e a  psicologia como  as conhecemos, entrando em um terreno onde a fé e a experiência pessoal  podem  oferecer  respostas  onde  a  ciência  ainda  não chegou. 
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     Jean e Débora e os registros Akáshicos – Wilson Feyjão Os dias que se seguiram à sessão com Jean foram intensos para a Dra. Débora. A sugestão de regredir a um tempo anterior ao nascimento  ecoava  em  sua  mente,  um  chamado  para  o desconhecido que ela sentia que precisava atender, mas com a devida reverência e preparação. Ela se isolou em seu refúgio particular,  longe  da  agitação.  Seu  preparo  não  foi  apenas mental, 

mas  também  espiritual. 

Muitas  meditações 

preencheram  suas  manhãs  e  noites.  Em  alguns  desses momentos,  buscou  o  auxílio  de  um  antigo  conhecimento:  o rapé  xamânico.  Com  um  pequeno  aplicador  de  bambu,  ela posicionava o pó escuro e aromático em suas narinas. O rapé, feito de tabaco orgânico e cinzas de uma árvore sagrada, pilado em  pilão  e  rezado  por  indígenas,  não  era  inalado,  era posicionado  nas  mucosas  das  narinas;  era  um  convite  à profunda quietude. A ardência inicial era logo substituída por uma  clareza  mental  e  uma  expansão  da  consciência.  Com  a respiração  restrita  à  boca,  ela  mergulhava  em  um  estado  de êxtase espiritual, buscando orientação, proteção e a sabedoria necessária para guiar Jean em uma jornada tão singular. Além das práticas xamânicas, a Dra. Débora também se voltou para suas  raízes  espirituais.  Passou  horas  em  oração,  acendendo velas  para  seus  santos  de  devoção,  pedindo  discernimento  e amparo para ambos, ela e Jean, na travessia que se aproximava. 

Três dias depois, sentindo-se pronta e centrada, a Dra. Débora pegou o telefone e discou o número de Jean. 

_Jean? Aqui é a Dra. Débora Campos 

Ela disse, sua voz transmitindo uma nova profundidade. 

_Dra. Débora! Que bom que ligou. 
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     Jean e Débora e os registros Akáshicos – Wilson Feyjão A voz de Jean soou um pouco ansiosa, mas esperançosa. 

_Estou ligando para marcar nossa próxima sessão. Sinto que estou  preparada.  Você  estaria  disponível  em  três  dias,  no mesmo horário, em meu consultório? 

Houve uma pequena pausa do outro lado da linha. 

_Três dias? Sim, claro! Estarei lá, sem falta. 

_Excelente. Até lá, Jean. Mantenha-se tranquilo. 

O  consultório  da  Dra.  Débora  Campos  era  mais  do  que  um mero espaço de trabalho; era um verdadeiro santuário de cura e acolhimento, refletindo sua abordagem holística da terapia. 

Ao cruzar a porta, a primeira coisa que se notava era o aroma suave  e  reconfortante  de  óleos  essenciais,  talvez  lavanda  e sândalo,  que  permeava  o  ambiente,  vindo  de  um  difusor discreto  em  um  canto.  A iluminação era predominantemente natural, filtrada por cortinas de linho cru que suavizavam a luz do sol, criando uma atmosfera etérea e relaxante. Os móveis eram em madeira clara e linhas orgânicas, sem quinas afiadas, convidando ao conforto. Havia um grande divã coberto por um tecido  texturizado  de  tom  pastel,  onde  Jean  costumava  se deitar, e poltronas macias, com almofadas de tecidos naturais e padrões discretos, dispostas em um círculo que promovia a conversa  e  a  conexão.  Pelas  paredes,  em  vez  de  diplomas emoldurados e estéreis, encontravam-se obras de arte intuitiva: pinturas abstratas com cores terrosas e tons de azul e verde, e algumas 
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